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Miracatu
Um Pouco de História e Memória do Passado

 6.  Nossa História Recuperada

A VILA DA PRAINHA

Em meados do século XVI, apenas 
os municípios de Iguape e Cananeia eram 
conhecidos na vasta região do litoral paulista, 
mais precisamente no vale do Rio Ribeira. 
Iguape, uma das primeiras regiões colonizadas 
pelos portugueses após o descobrimento do 
Brasil, tornou-se um entreposto comercial 
da região. Os rios eram as únicas vias de 
transporte e comunicação que ligavam aos 
demais pontos distantes da região. O rio 
principal deles é o Ribeira que recebe os 
afluentes mais importantes: rio Juquiá-Guaçu 
e o rio São Lourenço.

Miracatu deve sua origem a um 
imigrante francês, Pierre Laragnoit, que em 
1842, fugindo das guerras napoleônicas, 
estabeleceu-se com seus filhos à margem 
esquerda do Rio São Lourenço, após ter 
comprado terras e escravos. Em 30 de junho 
de 1871, fundaram Miracatu, com o nome de 
Prainha. A povoação foi elevada à categoria 
de distrito de paz no dia 6 de abril de 1872, 
por força da lei provincial, n. 35.

A emancipação política do município 
deu-se em 30 de novembro de 1938. 

Posteriormente, dada sua localização estratégica 
dentro da região do vale do Ribeira, foi criada 
a comarca de Miracatu no dia 24 de junho de 
1967.

Hoje, o município conta com uma 
população aproximada de 35.000 habitantes, 
sendo 16.000 habitantes moradores na região 
rural. Predomina a monocultura da banana. A 
BR 116 – Regis Bitencourt atravessa o município 
de um extremo a outro em direção a São Paulo 
e a Curitiba. 

Miracatu, terra boa de se viver, com o 
encanto das matas e das montanhas, que em 
tupi-guarani significa “terra de gente boa”.
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Fundação: O Terreno da Santa

A Primeira Missa

A Fundação da “Paróquia”

Por escritura pública lavrada no 
Cartório do Distrito de Paz de Santo Antônio 
de Juquiá, a 14 de junho de 1871, Pedro 
Laragnoit fez doação de terras, no valor 
de 300$000 (trezentos mil réis), para o 
patrimônio, onde devia ser construída a Igreja 
de Nossa Senhora das Dores – até então, o 
povo reunia-se num pequeno oratório da Vila 
–, e mais 100 metros de terreno destinados à 
construção do Cemitério.

Em 1872, Pedro fez ao bispado de São 
Paulo o pedido para a construção da capela 
“a mais apropriada possível para os ofícios 
divinos”, sob a invocação de Nossa Senhora 
das Dores. A igreja ficou concluída em abril 
de 1873, com a respectiva torre de madeira.

No dia 12 de junho de 1873, os sinos 
repicaram anunciando a celebração da 
primeira missa na Igreja de “Nossa Senhora 
das Dores de Prainha, pelo Padre Salvador 
Torello, com a presença da família Laragnoit 
e famílias do Vale, a saber: José Antônio 
da Silva Leite, Manoel Francisco Martins 
de Castro, Diogo Martins Ribeiro, Sabino 
Ribeiro Coutinho, Antônio Feliciano Pupo, 
Luiz Severiano da Silva Leite, Manoel 
Francisco Ribeiro, Manoel Domingos de 
Oliveira e outros que a história não registrou” 
(cf. A Vila de Prainha, de Paulo de Castro 
Laragnoit).

A Paróquia de Nossa Senhora das Dores 
de Prainha foi criada em abril de 1912, por D. 
Lúcio Antunes de Souza, bispo de Botucatu. 
O primeiro Pároco nomeado foi o Pe. João 
Marques da Silva Faia, de nacionalidade 
portuguesa. Suas principais iniciativas: curso 
de catequese para crianças, Irmandade de 
Nossa Senhora das Dores, Apostolado da 
Oração, existente até hoje. Em 1913 reformou 
a Igreja, construindo uma torre de alvenaria. 
No Natal de 1914 foi transferido para cidade 
de Tietê, SP, e substituído pelo Pe. David 
Corso, de nacionalidade italiana, época em 
que foi colocado o cruzeiro em frente à Igreja 
Matriz.

O bispo de Botucatu substituiu o Pe. 
David Corso, em junho de 1915, pelo Pe. 
Antônio Manoel da Silva Antunes, português 
da província de Minho. Em 1925 a Santa Sé 
criou a diocese de Santos, desmembrada de 
Botucatu, sendo eleito como primeiro Bispo 
D. José Maria Pereira Lara. Assim, a Paróquia 
de Nossa Senhora das Dores de Prainha 
passou a pertencer à nova Diocese de Santos.
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Pe. Gervásio Fabri dos Anjos, C.Ss.R.
Paróquia Nossa Senhora das Dores

Miracatu – São Paulo

Comunidades da Paróquia 
Nossa Senhora das Dores e 
seus Padroeiros 

Igreja Matriz: Nossa Senhora das Dores
Jardim Yolanda: Sagrada Família
Jardim Miracatu: Nossa Senhora Carmo
Jardim Ubirajara: Nossa Senhora das Graças 
Vila Kamaiti: Sagrado Coração de Jesus
Pedro Barros: São Pedro
Comunidade Santa Rita: Santa Rita
Oliveira Barros: Santa Rita de Cássia
Vila São José: São José
Biguá: Santa Luzia
Jardim Alvorada: São Geraldo
Musácea: Santa Cecília
Areado: São Lourenço
Vale do Kiri: Nossa Senhora Aparecida
Chora: Nossa Senhora de Fátima
Pedra do Largo: Santo Antônio
Engenho: Santo Antônio
São Lourenço: São Lourenço
São José do Lambari: São José Operário
Jaracatiá: São Roque
Três Irmãos: São João Batista

São Francisco: São Francisco
Ribeirão Bonito: Santo Antônio
Serraria: São Judas Tadeu
Jacuguaçu: Nossa Senhora Aparecida
Sumidoro: São Bento 
Vista Grande: Nossa Senhora Aparecida
Mitra: São Paulo apóstolo
Vila São Pedro: São Pedro
Panelas: São Judas Tadeu
Mutuca: Nossa Senhora do Carmo
Divisor: Nossa Senhora Aparecida
Mela Mico: Nossa Senhora de Fátima
Faú: Santa Isabel
Biguazinho: São Benedito
Moraes: Nossa Senhora de Fátima
Peninche: Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro
Barra Funda: São José
Divisor de Cima: Nossa Senhora Aparecida
Sudelpa: Santo Afonso
Matzuda
Obs. Segundo os dados da diocese, ano de 
2004, na diocese de Registro existiam 15 
paróquias, 62 comunidades urbanas e 246 
comunidades rurais, perfazendo um total 
de 308 comunidades.

Membros dos Institutos afiliados
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Família Redentorista  7.  

Institutos afiliados,
vivendo um mesmo carisma

Há algo novo que nos chama atenção na 
história Redentorista. A Mensagem do XXIV 
Capítulo Geral – II Parte é dirigida não só a todos 
os Redentoristas, como aos Leigos Associados e 
aos MEMBROS DOS INSTITUTOS AFILIADOS.

Mediante esta “atenção do Capítulo Geral”, 
um coração sensível, atento ao espírito de família, 
pensou em chamar os Institutos Afiliados para 
comunicar a Mensagem. Assim nasceu o 1º 
Encontro dos Institutos Afiliados à Espiritualidade 
Redentorista, por iniciativa do Pe. Victor Hugo 
Lapenta, C.Ss.R., com o apoio de Ir. Maria Inês 
Vieira Ribeiro, MAD, nos dias 10 a 12 de março 
de 2011, com o específico objetivo de partilhar 
o conteúdo da Mensagem do XXIV Capítulo 
da C.Ss.R. e traçar metas para uma caminhada 
comum.

Participaram do Encontro Irmãs das 
Congregações Oblatas do Santíssimo Redentor, 
Monjas Redentoristas, Mensageiras do Amor 
Divino, Filhas de Fátima e Copiosa Redenção e 
os Redentoristas Pe. Victor Hugo e Vinícius G. 
Ponciano.

Como uma das propostas foi a continuidade 
dos encontros, aconteceu o 2º Encontro 
dos Institutos Afiliados à Espiritualidade 
Redentorista, 28/2 a 1/3 de 2012, com o tema A 
ESPIRITUALIDADE REDENTORISTA COMO 
FUNDAMENTO PARA A MISSÃO E AÇÃO 
DA(O) CONSAGRADA(O), sendo assessor o Pe. 
Eugênio Bisinoto, C.Ss.R. Nessa oportunidade 
refletiu-se também sobre “OS INSTITUTOS 
AFILIADOS E O SERVIÇO DE ANIMAÇÃO 
VOCACIONAL”. Participaram do encontro Irmãs 
dos Institutos já citados acima.

Membros dos Institutos afiliados

Encontro dos Institutos afiliados à Espiritualidade Redentorista  - Aparecida - SP
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E aconteceu o 3º Encontro dos Institutos 
Afiliados à Espiritualidade Redentorista. Dessa 
vez com o tema CONHECENDO A VIDA E 
ESPIRITUALIDADE DA VENERÁVEL MARIA 
CELESTE CROSTAROSA, O.Ss.R., tendo como 
assessor o Pe. Luís Carlos Oliveira, C.Ss.R., 
nos dias 12 a 14 de abril de 2013. Participaram 
os mesmos Institutos, mais a recém-fundada 
comunidade Missionárias da Redenção. Para 
esse encontro o Superior Geral, Pe. Michael 
Brehl, C.Ss.R, enviou-nos uma bela carta (cf. 
Informativo da Província de SP – edição n. 232 – 
setembro e outubro de 2013).

Finalmente, perguntamo-nos: Produziu 
algum resultado? Com certeza! Absoluta!

Já no primeiro Encontro nos propomos 
“criar espírito de família”, aprofundar a 
espiritualidade redentorista, integrar o serviço 
de animação vocacional e a formação de todos 
os Institutos da Família Redentorista. Isso vem 
acontecendo, com a troca de experiências, 
comunhão, e o mais significativo aconteceu na 
Jornada Mundial da Juventude. Foi produzido 
um folder da Família Redentorista e amplamente 
divulgado!  

Trabalhamos como “família”, durante todos 
os dias na Feira Vocacional, na Quinta da Boa 
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Ir. Maria Inês Vieira Ribeiro
Mensageira do Amor Divino

Superiora Geral

Vista, no Rio de Janeiro. Para o “Ano Vocacional”, 
na Província de São Paulo, estamos integrando a 
Equipe: Padres, Irmãs, Irmãos e Leigos. No Noviciado 
Redentorista de Tietê, tem acontecido, há vários anos, 
encontros entre noviços e noviças.   

Essa comunhão e integração não acontecem de 
uma hora para outra. São necessários muitos passos, a 

quebra de muitos tabus, preconceitos, 
atitudes machistas ou feministas. 
Vamos em frente! 

Vamos acreditar e apostar na 
maravilha da comunhão que existiu 
entre Afonso, Celeste e Geraldo!

Louvamos a Deus pela 
promulgação do decreto sobre a 
heroicidade das virtudes da Madre 
Maria Celeste (3/6/13), fundadora 
das Irmãs Redentoristas, grande 
inspiradora da C.Ss.R., figura 
feminina da nossa espiritualidade. 
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Os Redentoristas
e os Meios de Comunicação Social no Brasil

Sem dúvida alguma, sem a comunicação, em 
sentido amplo, não há a possibilidade da evangelização. 
E, como são tantos os meios que utilizamos para a 
comunicação, poderíamos até dizer que o campo 
do anúncio da Boa Nova se amplia com esses meios. 
Impressos, Rádio, Televisão e Internet de maneira 
conjunta fizeram e fazem com que a Palavra Redentora 
atinja milhões de pessoas.

A Igreja no Brasil tem acompanhado o percurso 
histórico do crescimento dos meios de comunicação. 
Particularmente, os Missionários Redentoristas têm 
sido presença atuante no que diz respeito à comunicação. 
Embora, em um passado não tão longínquo, a presença 
desses missionários tenha sido evidenciada por sua 
atuação nas Santas Missões, Santuários e espaços 
paroquiais, sempre houve preocupação e atuação na 
área técnica, operacional e gerencial dos meios de 
comunicação.

Se pensarmos na Imprensa, surgida no século XV 
e amplamente utilizada no século XVIII para produção 
de jornais, verificaremos que o jornal católico mais 
antigo do Brasil, em circulação, é produto do trabalho 
dos redentoristas. O Jornal Santuário tem história 

 8.  Pelas Províncias e Vice-Províncias

28 Informativo da Província
Clube dos Sócios



29Informativo da Província

para contar e conta 
muitas histórias. Isso é 
resultado da promessa 
que os redentoristas 
depositam nos meios 
de comunicação. 

Da pequena 
tipografi a utilizada 
para a impressão do 
jornal, começada em 10 
de novembro de 1900, 
até os dias de hoje, os 
impressos são quase 
incontáveis nas províncias 
e vice-províncias, sejam 
para a comunicação entre os 
próprios missionários, sejam 
para a evangelização do povo 
de Deus. Nesse campo, os 
Redentoristas no Brasil possuem: Gráfi ca Bom Jesus (Bahia); Gráfi ca Editora, 
com parque gráfi co e editorial (Província de Goiás); Jornal “Santuário de 
Aparecida” (Província de São Paulo); Informativo da Província de São 
Paulo; Revista Santuário (Província de Campo Grande); Revista Perpétuo 
Socorro (Província de Campo Grande); Revista Redentorista “Família do 
Devoto Perpétuo” (Província de Campo Grande); “Cartinha” (Província 
de São Paulo); Informativo “Contact” (Província de Campo Grande); 
Informativo “Ká Entre Nós” (Vice-Província de Recife); “Noticiário” (Vice- 
-Província da Bahia); boletim mensal “Axé da Bahia” (Vice-Província da 
Bahia); Informativo “Akikolá” (Província de Minas, Rio, Espírito Santo). Há 
também aqueles que escrevem sistematicamente em jornais e revistas que 
circulam em suas regiões.
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Com o surgimento da radiodifusão 
no Brasil, logo os missionários redentoristas 
colocaram-se como pioneiros no meio religioso 
frente à nova possibilidade de evangelização. 
A primeira transmissão radiofônica em nosso 
país deu-se em 7 de setembro de 1922, com um 
transmissor posicionado no alto do Corcovado, 
no Rio de Janeiro. Já no ano de 1937, portanto 
15 anos depois, iniciaram-se as tratativas para 
implantação da mais antiga rádio de iniciativa 
redentorista no Brasil. A Rádio Aparecida só 
chegou a ser inaugurada no dia 8 de setembro de 
1951. Seguiram-se desde então os investimentos 
nesse meio de comunicação, tanto na Província 
de São Paulo, como nas diversas outras 
unidades redentoristas do Brasil. E hoje, os 
empreendimentos são muitos: Rádio Bom Jesus 
(Vice-Província da Bahia); Radio Educadora 
AM e FM (Província do Rio, Minas, E. Santo); 
Rádio Difusora de Goiânia (Província de Goiás); 
Rádio Xavantes de Ipameri (Província de Goiás); 
Rádio Vox Patris FM, geradora da programação 
da Rede Pai Eterno FM, com 16 emissoras 
nos estados de Goiás, São Paulo e no Distrito 
Federal (Província de Goiás); Rádio Aparecida, 
integrante da Rede Aparecida de Comunicação, 
que gera programação para a Rede Católica de 
Rádios em AM, FM e Ondas Curtas (Província 
de São Paulo); Rádio RB2 – Curitiba (Província 
de São Paulo); Rádio Difusora AM (Província 
de Campo Grande). Somem-se aqui os espaços 
utilizados por confrades nas rádios em todo o 
Brasil.

Mais recentemente temos visto que as 
TV’s católicas têm crescido em audiência e 
evangelização no Brasil. A Igreja é rica em 
carismas e isso se percebe nas particularidades 
dos diversos canais televisivos. A TV Aparecida 
surge também para ser um diferencial 
evangelizador. Nesse diferencial estão o carisma 
e a maneira redentorista de evangelizar. Embora 
saibamos que a TV Aparecida está associada 
diretamente aos missionários redentoristas, 
indiretamente sabemos também que existem 
iniciativas concretas do empenho redentorista 
em outras TV’s católicas ou não de todo o Brasil. 
No campo televisivo temos: TV Aparecida, 
presente na TV por assinatura, canal HDTV, 
canal aberto, pela parabólica, sintonizada 
em 18 estados, 16 capitais e 223 municípios 
(aos cuidados da Província de São Paulo); 
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Logo   TV Aparecida  HD

Logo Com a Mãe Aparecida  10 anos
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Transmissão de celebrações através da TV Brasil 
Central, da PUC TV, da TV Anhanguera (afi liada 
da Rede Globo) e da Rede Vida (imagens são 
geradas pela equipe própria da produtora do 
Santuário de Trindade, que também produz 
vários programas, tais como: “Novena dos Filhos 
do Pai Eterno”, “Novena do Perpétuo Socorro”, 
“Programa Pai Eterno” e “Novena de Nossa 
Senhora das Graças”, esta, transmitida por três 
emissoras afi liadas do SBT para o oeste do Mato 
Grosso) (Província de Goiás).

Neste breve elenco de atividades na área da 
comunicação, e seus diversos meios, percebemos, 
vez ou outra, que os missionários redentoristas 
estão ou na vanguarda ou recuperando o tempo 
muitas vezes “perdido” de entrada nesses meios. E 
isso tem acontecido no que diz respeito à Internet, 
que engloba e perpassa todas as mídias, pois se 
utiliza de sites e das redes sociais para multiplicar 
seu potencial de comunicação. A internet consegue 
concentrar todas as mídias para comunicar: webtv, 
webrádio, jornais e revistas online. Com a internet 
ganha-se em interatividade, custos e liberdade 
expressiva para anunciar o Evangelho. Já estamos 
inseridos na rede com trabalhos em todas as 
Províncias e vice-províncias: sites das instituições 
e de seus trabalhos pastorais, webrádios, redes 
sociais (Twitter, Facebook, fanpages, blogs etc.). 
Merece destaque o “Portal A12.com” que, mantido 
pelo Santuário Nacional e pela Província de São 
Paulo, vai aos poucos se tornando referência de 
conteúdo para a Igreja no Brasil e no mundo.

Pe. Daniel, C.Ss.R.
Ir. José Torres, C.Ss.R.

Um dos desafi os redentoristas 
dos dias de hoje é lançar a Palavra 
vivida onde não foi semeada. Para isso, 
contamos com a efi ciência dos meios 
de comunicação e especialmente 
do nosso testemunho pessoal e 
comunitário. Talvez, ainda utilizemos 
timidamente esses instrumentos. É 
preciso que despertemos, em nossas 
comunidades, para o uso dos novos 
e efi cientes meios capazes de acessar 
o terreno do coração do povo a 
quem somos chamados a evangelizar. 
Dessa forma, estaremos anunciando 
o que ouvimos ainda na escuridão, 
repetindo à luz do dia, e proclamando 
sobre os telhados o que escutamos em 
segredo (cf. Mt 10,27).

31Informativo da Província

Tu
rm

a 
da

  F
M

conteúdo para a Igreja no Brasil e no mundo.

Lo
go

 p
or

ta
l A

12

In
st

al
ac

õe
s e

st
úd

io
   

TV
 A

PA
RE

C
ID

A
 n

o 
su

bs
ol

o 
Sa

nt
uá

rio
  N

ac
io

na
l



32 Informativo da Província

NOTA DO REDATOR:

Em 2014 celebramos duas datas 
de extremo signifi cado. Os 70 anos da 
implantação da Província de São Paulo e 
os 120 anos de nossa presença no Brasil. 
Por isso, em cada número de nosso 
Informativo traremos algo que nos ajude a 
reviver esta história, rememorando nossas 
conquistas e avanços e projetando o nosso 
viver. Não são apenas listas com nomes que 
se sucedem, mas são expressão de muita 
doação para que a “Copiosa Redenção” 
possa sempre acontecer.

01. Pe. Gebardo Wiggermann: 1894 – 1904
02. Pe. Roberto Hansmaier: 1904 – 1912
03. Pe. José Clemente Heinrich: 1912 – 1915
04. Pe. João Batista Kiermeyer: 1915 – 1921
05. Pe. Tiago Klinger: 1921 – 1926
06. Pe. Estêvão Maria Heigenhauser: 1926 – 1930
07. Pe. Francisco Wand: 1930 – 1935
08. Pe. Leonardo HeckL: 1935 – 1939
09. Pe. Geraldo Pires de Souza: 1939 – 1947
* Último Vice-Provincial e 1º Provincial
10. Pe. Antônio Ferreira Macedo: 1947 – 1955
11. Pe. José Ribolla: 1955 – 1969 
12. Pe. Amador Leardini: 1969 –1975
13. Pe. José Carlos de Oliveira: 1975 – 1979
14. Pe. José Ulysses da Silva: 1979 – 1985
15. Pe. Carlos da Silva: 1985 – 1990
16. Pe. Hélio de Pessato Libardi: 1990 – 1996
17. Pe. Carlos da Silva: 1996 – 2002
18. Pe. José Ulysses da Silva: 2002 – 2005
19. Pe. Luís Rodrigues Batista: 2005 – 2014

Pe. Inácio Medeiros, C.Ss.R.
Redator

pe.inacio@gmail.com

 9.  Um Jubileu a ser celebrado

Vice-Provinciais e
Provinciais de São Paulo – 1894 a 2014

Pe. Antônio F. Macedo, Pe. 
Estêvão Maria Heigenhauser, 

Pe. José Francisco Wand, Pe. José 
Clemente Heinrich, Pe. Geraldo 
Pires, Pe. João Batista, Pe. José 

Ribola, Pe. Helio P. Libardi
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Notícias e Informações  10.  

Pe. Mário Narte
Biografia

No dia 16 de fevereiro do ano de 1976, 
no sítio Baraúnas, zona rural de Gararu, SE, 
nascia Mário Narte dos Santos Gomes, filho 
de José Gomes Filho (Zé Braúna) e de Evanda 
Lima dos Santos (Vanda). Dos onze filhos 
do casal, Pe. Mário era o nono da família. 
Pessoas humildes, que para sobreviverem 
tinham que batalhar com a força que é digna 
de todo sertanejo, o que não foi diferente 
com todos da família. Pe. Mário e todos os 
seus irmãos seguiram os passos de seus 
genitores, ajudando em todos os afazeres, 
seja na agricultura, na pecuária e até mesmo 
na lida doméstica, mesmo porque todos se 
desdobravam em suas obrigações. 

Padre Mário recebeu o sacramento do 
batismo ainda bebê em 27 de agosto de 1976 
na Igreja Matriz de Nossa Senhora da Glória, 
SE.

Aos seis anos Pe. Mário iniciou seus 
estudos na escola rural do povoado local, indo 
do pré-escolar até a quarta série. Em 1o de 
junho de 1986, fez sua primeira eucaristia na 
capela de São Sebastião (Baixinha) pertencente 
à paróquia de Gararu, SE. Aos 11 anos, no 
povoado São Mateus, iniciou o ginásio, mas 
concluiu somente a sexta série; por falta de 
transporte teve que parar suas atividades no 

ano de 1988. Somente cinco anos depois voltou a 
estudar quando recebeu um convite do Pe. Luiz, 
pároco da cidade de Aquidabã, SE, começando 
aí também sua caminhada em busca da vida 
religiosa, e ali concluiu o ensino fundamental. 

No dia 19 de dezembro de 1993, recebeu o 
sacramento da Crisma na Paróquia de Senhora 
Santana em Aquidabã.

No ano de 1995, Pe. Mário fora transferido 
para Garanhuns, PE, onde cursou o ensino médio 
e ingressou no seminário menor nesse mesmo 
ano. Em 1998 mudou-se para Recife, onde 
cursou filosofia durante os quatro anos seguintes 
pela Universidade Federal de Pernambuco – 
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Uma Praça chamada
Padre Lauro

Padre Lauro Masserani, com seu jeito tieteense de ser, 
se foi muito rapidamente. Era um entusiasta das Missões 
Populares, especialmente no desafio de evangelizar o grande 
meio urbano. No Bairro de Sapopemba, última comunidade 
onde viveu, existe uma praça que leva o seu nome. A ele, nossa 
justa homenagem.

Francisca (sua irmã)

UFPE. Na cidade de Tietê, SP, no ano de 
2003, ingressou no noviciado de Santa 
Teresinha, voltando a Garanhuns no ano 
seguinte. No dia primeiro de fevereiro de 
2004 professou os votos temporários na 
Congregação do Santíssimo Redentor, 
na Igreja do Perpétuo Socorro. Ainda em 
2004 sofreu a perda de seu genitor, mas 
superou com a força de nosso poderoso 
Deus. Logo após a celebração dos votos, 
foi para Fortaleza, CE, onde cursou 
teologia no Instituto Teológico Pastoral 
do Ceará – ITEP, entre os anos de 2004 e 
2007, e ainda durante esse período cursou 
Especialização em Processo Matrimonial 
Canônico na Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul – PUCRS.

Realizou sua profissão perpétua em 
primeiro de agosto de 2007 e, ainda no 
mesmo ano, no dia 14 de dezembro, teve 
sua Ordenação Diaconal na Matriz de 
Nossa Senhora Salete, bairro Bela Vista, 
Fortaleza, CE.

Sendo assim aproximava-se o grande dia. 
Depois de uma longa jornada, no dia 23 de 
maio de 2008, na Igreja Matriz de Bom Jesus 
dos Aflitos, paróquia de Gararu, SE, realizou 
sua Ordenação Sacerdotal, local onde celebrou 
a primeira missa, no dia seguinte. No mesmo 
ano, foi morar em Arapiraca sendo auxiliar 
na formação do aspirantado. Em 2010, seguiu 
para a comunidade da Madalena/Recife, onde 
passou a ser o formador do Postulantado. 
Em Março de 2011, iniciou o trabalho das 
Obras das Vocações Religiosas Redentoristas, 
trabalhando com afinco para conseguir 
recursos para a formação dos seminaristas 
redentoristas. 

Em Janeiro de 2012, assumiu os trabalhos 
da livraria redentorista e economato da Vice-
Província do Recife, residindo em Campina 
Grande até o fim. Deixou a todos uma história 
de fé, humildade e dedicação. Um exemplo 
para todos nós.
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